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Resumo | O presente estudo tem como objetivo apresentar a técnica Photovoice, técnica de fotografia
participativa com origem na antropologia, como estímulo à participação social no desenvolvimento do
turismo. Para tal, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o tema e a elaboração de uma
proposta de aplicação no município de Maragogi, Alagoas, Brasil. Este estudo se inicia detalhando a
importância da participação social para o alcance do desenvolvimento. Em seguida, há a apresentação
da técnica Photovoice, bem como aplicações no turismo. Segue-se a isto, a apresentação do município
de Maragogi/AL, bem como a proposta de ação a ser aplicada no lugar. Conclui-se que o Photovoice se
mostra como uma forma criativa e envolvente de pesquisa, com resultados qualitativos que, somados à
explanação promovida em um encontro para debate do material produzido, pode fornecer informações
valiosas para interpretar a visão de mundo do residente, valorizando seus hábitos, preferências, necessi-
dades e entorno. Com isso pode-se afirmar que o Photovoice pode ser de grande valia para pequenas
localidades que queiram implantar um turismo de base comunitária, com a tomada de decisão nas mãos
dos moradores e benefícios voltados para o lugar.
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Abstract | The present study aims to present the technique Photovoice, technique of participatory
photography with origin in anthropology, as a stimulus to social participation in the development of
tourism. For that, a bibliographic survey was carried out on the subject and the elaboration of a pro-
posal of application in the municipality of Maragogi, Alagoas, Brazil. This study begins by detailing
the importance of social participation for the achievement of development. Then there is the presen-
tation of the Photovoice technique as well as applications in tourism. Following this, the presentation
of the municipality of Maragogi / AL, as well as the proposed action to be implemented in place. It
is concluded that Photovoice shows itself as a creative and engaging form of research, with qualitative
results that, together with the explanation promoted in a meeting to debate the material produced, can
provide valuable information to interpret the resident’s world view, valuing Habits, preferences, needs
and environment. With this, it can be said that Photovoice can be of great value to small localities that
want to implement a community-based tourism, with the decision making in the hands of the residents
and benefits oriented to the place.

Keywords | Photovoice, tourism, participation, development, Maragogi.

1. Introdução

O turismo é um dos fenômenos em discussão
na atualidade, tanto nas arenas teóricas como em-
píricas, por seu recente progresso mercantil, pas-
sando nas últimas décadas mercados consolidados
como o petróleo e o automobilístico, além de se
tornar o maior gerador de empregos diretos e indi-
retos da atualidade. Um dos campos do turismo
que aponta peculiaridades é o fato da hospitalidade
do residente ser um dos fatores decisivos para a
imagem turística de um destino, (Alegre & Garau,
2010; Marreiro & Marques Jr, 2011). Tal fato se
apresenta congruente com as pesquisas que identi-
ficam os residentes como um dos sujeitos primários
e que deve ter seus interesses contemplados em um
projeto turístico, a fim de evitar conflitos que ar-
riscam o sucesso da empreitada (Currie, Seaton &
Wesley, 2009; Dredge, 2010), isto significa, neces-
sidade de estímulo à participação.

Apesar do entendimento que a comunidade
impacta de maneira relevante esse tipo de mer-
cado, os impactos sofridos pela comunidade lo-

cal ainda estão em processo de discussão. Auto-
res como Krippendorf (2003) apontam o turismo
como transformador de localidades bucólicas em
objetos de consumo desenfreado, que alimentam
a antipatia dos autóctones por ver seu habitat
transformado de maneira contrária ao seu gosto,
além da impressão de estarem sendo invadidos.
Ao mesmo tempo autores como Palomo (2000)
indicam que o turismo deveria ser uma atividade
prioritária no século XXI, pois tem um potencial
de crescimento que não circunde apenas as nações
desenvolvidas, possibilitando uma maior equidade
socioeconômica global.

Com isso, expõe-se uma lacuna sobre o enten-
dimento da reação dessa sociedade ao receber o
turismo, pois a história sociopolítica (em especial,
a latino-americana) está repleta de confrontos so-
ciais e que podem refletir negativamente sobre a
perspectiva de desenvolvimento do lugar. Desen-
volvimento que se refira a pessoas e não objetos,
àquele que permita o aperfeiçoamento na quali-
dade de vida das pessoas (Max-Neef, 2012), que
não as enxergue somente como risco para os inves-
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timentos turísticos que necessitam de uma imagem
positiva, que, de fato, pode ser emitida pela hos-
pitalidade local.

Sob esta perspectiva, apresenta-se o municí-
pio de Maragogi que está localizado no extremo
Nordeste do estado de Alagoas, equidistante 125
Km de duas capitais nordestinas, Maceió e Re-
cife. Este município ocupa, atualmente, o posto
de segundo maior receptor de turistas de Alagoas,
uma posição conquistada pela junção de dois fa-
tores principais: apreciável patrimônio paisagístico
natural e a parceria público-privada. No entanto,
também apresenta baixos índices ligados ao de-
senvolvimento humano, tal como o Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) de 0,574 (PNUD,
2010) e dependência econômica da atividade tu-
rística ligada ao segmento de “sol e mar”, predo-
minantemente massivo.

Nesse sentido, o objetivo do presente artigo é
apresentar a técnica Photovoice como ferramenta
que pode contribuir para o desenvolvimento a par-
tir do estímulo à participação social na prática do
turismo, tendo como base a proposição de aplica-
ção a ser realizada em Maragogi-AL.

Para tal, foi realizado um levantamento bibli-
ográfico sobre o tema e a elaboração de uma pro-
posta de aplicação no município de Maragogi. As-
sim, este estudo se inicia detalhando a importância
da participação social para o alcance do desenvol-
vimento. Em seguida, há a apresentação da téc-
nica Photovoice, bem como aplicações no turismo.
Segue-se a isto, a apresentação do município de
Maragogi/AL, bem como a proposta de ação a ser
aplicada no lugar.

2. Desenvolvimento, Turismo de Base Comu-
nitária e Participação

Os teóricos das ciências sociais e econômicas
têm despendido razoável esforço no sentido de ten-
tar explicar os fundamentos do desenvolvimento,

bem como as estratégias para se alcançar tal de-
senvolvimento. Este esforço se inicia a partir do
debate existente acerca da conceituação de desen-
volvimento e sua interrelação com o crescimento
econômico e segue até as formas alternativas e so-
ciais de sua aplicação.

Assim, o conceito de desenvolvimento tem sido
um dos mais importantes e polêmicos nas ciências
sociais. Mobilizador de vontades de mudança e
de transformação das sociedades e dos indivíduos,
tem servido também para avaliar e classificar o seu
nível de progresso e bem-estar. Presente em várias
áreas disciplinares, deu corpo a diversas teorias da
mudança, mas também galvanizou e avaliou prá-
ticas e intervenções. A complexidade do conceito
de desenvolvimento foi enriquecida pela contribui-
ção de várias disciplinas e pelas experiências de
várias práticas, tornando-se, por seu turno, porta-
dora de múltiplos desafios, quer no que se refere
às abordagens interdisciplinares que exige, quer no
que respeita às estratégias e aos métodos de in-
tervenção que implica. Tomou-se, por isso, objeto
de novas polêmicas, mas também capaz de novas
formulações e desafios e motivo de renovado inte-
resse.

Uma destas abordagens é o Turismo de Base
Comunitária que tem como fundamento a econo-
mia solidária, isto é, “um outro modo de produção,
cujos princípios básicos são a propriedade coletiva
ou associada do capital e o direito à liberdade in-
dividual” (Singer, 2002, p. 10).

Esta alternativa que une conservação, educa-
ção, economia e inclusão social se trata de um
novo instrumento para a implementação da ges-
tão empreendedora, participativa e solidária em
um território que tem o desenvolvimento ligado
às atividades rurais e pesqueiras, por conseguinte,
dependente das condições climáticas que variam
e influenciam diretamente na sobrevivência destas
comunidades.

Todavia, os aspectos climáticos influenciam,
também, nas demais características da região, tais
como fauna, flora, meio físico, história e cultura,
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e, para o turismo são fatores relevantes para o de-
senvolvimento da atividade e, consequentemente,
da região. Principalmente, por ter como premissa
o envolvimento da comunidade, não como meros
espectadores ou participantes operacionais, mas
como agentes de mudança com participação e voz
ativa para a definição dos objetivos do desenvolvi-
mento local.

Nesse sentido, o turismo de base comunitária
surge como contraponto ao turismo convencional,
integralizando, no escopo de atuação, as preocu-
pações e demandas de movimentos sociais e ambi-
entais, como patrimônio natural e cultural, como
museus e espécies vegetais e animais em extinção,
e patrimônio imaterial, como saberes e modos de
vida tradicionais. Posturas de turismo podem re-
presentar formas comprometidas de mudanças so-
ciais, por isso, há a necessidade de luta incansável
pelo desenvolvimento na escala humana e o tu-
rismo como forma de combate à pobreza.

Seguindo este pensamento Sen (2010, p. 10)
afirma que:

A expansão da liberdade é [...] o prin-
cipal fim e o principal meio do desen-
volvimento. O desenvolvimento con-
siste na eliminação de privações de
liberdade que limitam as escolhas e
as oportunidades das pessoas de exer-
cer ponderadamente sua condição de
agente. A eliminação de privações de
liberdades substanciais [...] é consti-
tutiva do desenvolvimento.

Nesse contexto, Sen (2010) enxerga o indiví-
duo como agentes ativos de mudança, e não como
recebedores passivos de benefícios. Segundo o au-
tor, “o que as pessoas conseguem positivamente
realizar é influenciado por oportunidades econô-
micas, liberdades políticas, poderes sociais e por
condições habilitadoras como boa saúde, educação
básica e incentivo ao aperfeiçoamento de iniciati-
vas” (Sen, 2010. p. 18).

Desse modo, o desenvolvimento local é aquele

realizado em lugares específicos de forma partici-
pativa, levando a mudanças socioestruturais, com
caráter endógeno. Nele, os habitantes possuem re-
lativa autonomia, para explorar o potencial do ter-
ritório que beneficie a maioria deles, e decidir como
cada um pode contribuir com inovações, isto é, são
os residentes os agentes principais do desenrolar de
todo o processo de desenvolvimento. (Coriolano &
Lima, 2012).

E nesse cenário, a estruturação de atividades
econômicas pelas comunidades locais, com manu-
tenção do tradicional e adesão ao moderno, como
o turismo, faz-se necessária à sobrevivência de pe-
riferias e representa formas de resistência e fortale-
cimento territorial, a exemplo de organizações co-
munitárias e produção de territórios solidários nos
quais predominam a agricultura familiar, o artesa-
nato e o turismo comunitário (Coriolano & Bar-
bosa, 2012).

O desenvolvimento implica, portanto, organi-
zação territorial realizada por atores sociais, ins-
tituições, sociedades identificadas historicamente
e que territorialmente realizem ações econômi-
cas, políticas, culturais em modelos de desenvolvi-
mento que aproveite todas as potencialidades lo-
cais. Além do respeito à conservação ambiental,
para a realização da habitação, do trabalho e do
lazer (Sachs, 1974).

Assim, o aspecto sociológico relevante na reali-
zação do Turismo de Base Comunitária trata-se da
valorização da participação da comunidade local.
Estes grupos locais devem ser envolvidos em proje-
tos voltados para: a transmissão de conhecimentos
referentes ao lugar e do entorno; a sensibilização
ambiental visando à conservação do meio natural e
a qualificação dos atores, com a finalidade de dar
subsídios para atuarem na nova realidade como,
turismo e outras atividades econômicas no lugar.

Nesse contexto, Sen (2010) afirma que só é
possível ocorrer o processo de desenvolvimento
quando o crescimento econômico se apresenta
atrelado à melhora de qualidade de vida e à ex-
pansão da liberdade, que para ele, é a capacidade
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das pessoas levarem a vida que valorizam e pode
ser proporcionada pelas políticas públicas e ocorre
quando há maior participação da sociedade, isto é,
a atuação de ambas as partes. Logo, a remoção
de uma privação provoca a exaltação das demais,
como por exemplo, quando as pessoas têm acesso
aos serviços de saúde e educação de qualidade,
dispõem de melhores condições para participar da
economia e das decisões políticas (Sen, 2010, p.
19).

Retomando a ideia já mencionada, Sen (2010)
afirma que, na medida em que o desenvolvimento
expande as liberdades dos sujeitos, criam-se con-
dições para que um número cada vez maior de
pessoas possa levar o tipo de vida que valoriza.
Essa noção, aparentemente simples, implica que
cada pessoa assuma a responsabilidade por suas
próprias escolhas e que coletivamente promova o
desenvolvimento, definindo em processos amplos
de discussão e decisão, que espécie de vida deseja
levar. O autor enfatiza que ampliar as liberdades –
civis e políticas, inclusive – é parte do processo de
desenvolvimento, e refuta veementemente o argu-
mento de que o desenvolvimento pode prescindir
da liberdade política. Entende-se, portanto, que
a liberdade pode ser proporcionada pelas políticas
públicas, e esta ocorre quando há maior participa-
ção da sociedade.

Assim, a palavra “participação” é largamente
empregada nas falas de qualquer grupo, meio de
comunicação ou instituição. A palavra de ordem,
atualmente, parece ser participar. Mas quando se
chega um pouco mais próximo ao que essa reali-
dade poderia, ou deveria significar, se percebe que
há uma profunda mistificação com respeito à sua
concretização.

Para Max-Neef (2012, pp. 29,30.), defensor
da concepção do “Desenvolvimento à Escala Hu-
mana”, diferentemente do que se divulga, as ne-
cessidades humanas, não são mutáveis, mas sim os
satisfatores ou agentes de satisfação dessas neces-
sidades, ou seja, cada sistema econômico, social e
político adota métodos diferentes para a satisfação

das mesmas necessidades fundamentais. Sob esta
perspectiva, o autor organiza tais necessidades em
duas categorias: existencial e axiológica, tendo de
um lado, as necessidades de Ser, Ter, Fazer e Es-
tar; e, de outro, as necessidades de Subsistência,
Proteção, Afeto, Entendimento, Participação, Oci-
osidade, Criação, Identidade e Liberdade. E mais
uma vez a participação surge como necessidade
humana que, se satisfeita junto às demais necessi-
dades, conduz ao desenvolvimento.

Segundo Alió (2013, p. 134), há duas gran-
des formas de participação: uma, que procede da
mesma população que deseja tomar parte nos pro-
cessos de decisão sobre este mesmo espaço pú-
blico, que sejam povos, cidades, bairros, bosques
ou outros tipos de área geográfica; e a outra, a
que emana do sistema político-administrativo que,
com suas características, estabelece a maneira de
participar da cidadania, a qual tem sido dada o
nome de governança.

Seguindo esta perspectiva, este trabalho apre-
senta o Photovoice como técnica que visa o em-
poderamento através da participação. Na palavra
“Photovoice” , o termo “VOICE” é um acrônimo
que significa Voicing Our Individual and Collec-
tive Experience (ou “expressando a nossa experi-
ência individual e coletiva”). A metodologia con-
siste basicamente no estímulo da produção foto-
gráfica acerca das problemáticas da vida cotidiana
de quem está fotografando. Concomitantemente
à produção fotográfica, os participantes são im-
pelidos a relatar o conteúdo de suas fotografias,
possibilitando a abordagem de visões de mundo e
compreender motivações.

3. Photovoice e participação no turismo

A fotografia sempre foi utilizada, nas ciências
humanas e sociais, como ferramenta de pesquisa,
e em formulações teóricas e metodológicas mais
recentes, como forma de dar voz aos seus inter-
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locutores (Canevacci, 2001). No turismo, con-
tudo, este recurso, apesar de presente, se mos-
tra ainda subutilizado, sendo o photo-elicitation
a técnica mais recorrente (Balomenou & Garrod,
2015). Nesse modelo, o pesquisador analisa foto-
grafias feitas por ele mesmo ou por outros, acerca
de determinados sujeitos de pesquisa. O problema
é que a fotografia, como discurso montado e ma-
terial subjetivo, só oferece a possibilidade da total
compreensão do sujeito de pesquisa quando é ele
próprio que relata sua visão de mundo a partir da
fotografia, revelando o contexto de uma visão de
mundo particular, impossível de ser produzida pelo
pesquisador. Entram em cena então os métodos
de fotografia participativa, ligados à antropologia
visual, dos quais o Photovoice, aplicado na pes-
quisa da qual trata este artigo, faz parte.

Imagens têm sido usadas há muito tempo em
documentos e trabalhos acadêmicos através de fo-
tografias, desenhos e mapas para ilustrar os textos.
Recentemente nas ciências sociais o uso da ima-
gem tem tido status mais significativo, ou seja, a
imagem deixou de ser apenas um elemento ilus-
trativo para ser considerada também um texto
(Feldman-Bianco, 1998). Não é simplesmente
uma captura do real de modo estritamente obje-
tivo, mas um recurso comunicacional através do
qual se transmite ideias em conjunto ao texto es-
crito. O uso de métodos visuais, numa tônica par-
ticipativa, ultrapassa então o sentido de produzir
simplesmente o conhecimento ao fornecer ferra-
mentas interpretativas para os seus interlocutores.

A técnica Photovoice atende a esta prerroga-
tiva. Conforme Gehrke, Barbosa Júnior & Milito
(2015, p. 1006), a técnica foi desenvolvida a partir
de três fontes:

primeiro, a literatura teórica de edu-
cação para a autonomia, os estudos
feministas e o documentário fotográ-
fico. Em segundo lugar o esforço de
fotógrafos e educadores participativos
com o desafio da autoria documental

e, em terceiro lugar, a experiência ob-
tida por Wang e Burris (1994 e 1997)
na pesquisa desenvolvida com mulhe-
res camponesas de Yunnan, fronteira
com Burma, Laos e Vietnam. A pes-
quisa partiu da premissa de que no tra-
balho de base comunitária a saúde re-
produtiva das mulheres é inseparável
do status social e econômico das mes-
mas.

Para a ciência, a fotografia sempre foi utili-
zada como um recurso. Contudo a imagem, na
grande maioria dos casos, era produzida pelo pes-
quisador ou por um profissional, no intuito de cap-
tar o mundo de maneira objetiva ou ilustrar um
texto. O presente artigo versa justamente sobre
outra maneira de perceber e utilizar a fotografia,
que passa então a ser produzida pelos sujeitos ou
participantes da pesquisa, de modo que aquela vi-
são de mundo, única e impossível de ser reprodu-
zida, seja convertida em imagem, ou seja, em um
discurso fotográfico.

Como o Photovoice possui grande capacidade
de adaptação (Wang & Burris, 1997) se mostrou
conveniente escolhido para aplicação no municí-
pio de Maragogi, Alagoas. Leva-se em conta que,
além de identificar problemas e necessidades, po-
deria também levantar recursos turísticos endóge-
nos, a partir da ótica dos próprios residentes.

Tal escolha se deu baseada na experiência sa-
tisfatória de aplicação da técnica em outros luga-
res, tais como o município de Martins, Rio Grande
do Norte (Gehrke, 2015), bem como no distrito
de Galos, município de Galinhos e no distrito de
Acauã, município de Pedra Grande, ambos locali-
zados no estado do Rio Grande do Norte (Gehrke
et al., 2015).

Os resultados obtidos a partir do Photovoice
por Gehrke (2015) mostram, através dos registros
positivos:

recursos endógenos e atrativos de di-
versas naturezas. Os assuntos presen-
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tes nas imagens mostram categorias
como atividades tradicionais de traba-
lho, religiosidade popular, patrimônio
histórico, arquitetura, natureza, pai-
sagem, lazer e sociabilidade, e pa-
trimônio geológico. Já as fotografias
de conteúdo negativo revelam temas
como impacto ambiental, carência de
infraestrutura, depredação, abandono,
impactos turísticos, desigualdade so-
cial, entre outros.

Já, os autores Gehrke et al. (2015), após apli-
cação da técnica à análise da prática do turismo
afirmaram:

O desenvolvimento do projeto de-
monstrou que existe uma fonte de re-
cursos turísticos locais que vão além
do tradicional turismo de sol e mar, e
que podem ser perfeitamente alinha-
dos. Os participantes do projeto, que
a partir de então podem ser chamados
de “jovens fotógrafos”, desenvolveram
habilidades e competências relaciona-
das à captura de imagens para signi-
ficar e resignificar o próprio local de
moradia e a vida cotidiana.

As experiências citadas apontam a técnica
do Photovoice como um instrumento de levanta-
mento dos atrativos turísticos sinérgico à valoriza-
ção da cultura local, consoante com a busca atual
por um desenvolvimento tendo o indivíduo como
centro. Avanço que se distingue na validação e
inovação do diagnóstico para desenvolvimento do
turismo de base comunitária em uma dada loca-
lidade, além de salientar a permeabilidade que a
atividade turística possui, se efetivando como um
campo teórico e empírico interdisciplinar.

4. O destino turístico Maragogi

O município de Maragogi preteritamente era
território socioeconômico e político quase exclu-
sivo da cana-de-açúcar. As elites dominantes da
cana-de-açúcar pouco valorizavam a região litorâ-
nea e, por causa disso, tornou-se habitat daque-
les que estavam à margem do sistema canavieiro.
Atualmente, a região encontra-se em processo de
urbanização e crescimento demográfico acelerado,
tanto em sua área rural, justificado pelos 22 assen-
tamentos rurais existentes no município de Mara-
gogi; como em sua área urbana, consequência, em
parte, da propagação de segundas residências, ho-
téis, pousadas, barracas de praia, restaurantes, e
diversos tipos de comércio voltados à prestação de
serviços turísticos.

Maragogi possui um território de 335km2 e
31.348 hab (IBGE, 2014). Economicamente, tem
70% do seu Produto Interno Bruto (PIB) formado
pelo setor de serviços (IBGE, 2008) e possui forte
dependência do setor turístico. Porém, sua reali-
dade social apresenta índices extremamente nega-
tivos: incidência de pobreza em 64,12% da popula-
ção (IBGE, 2003), 70% da sua população vive com
renda abaixo de um salário mínimo e 80% das fa-
mílias residentes possuem dependência econômica
do assistencialismo do Estado (Carvalho, 2010).
Este município acompanha a realidade do estado
de Alagoas, que apresenta um dos piores IDH do
país. Mesmo com um terço da área territorial
de Maragogi pertencendo a assentamentos rurais,
ainda assim a produção agrícola se mostra insufi-
ciente para a subsistência dos residentes (Kaspary,
2012).

A construção da rodovia AL-101 Norte, em
1979, foi responsável pela conexão de Maragogi a
dois centros urbanos importantes, Recife (Pernam-
buco) e Maceió (Alagoas). O primeiro, forte polo
comercial, econômico e industrial de importância
regional; o segundo, a capital do estado alagoano.
Houve também a ligação de Maragogi com outros
municípios, tanto do lado pernambucano como do
alagoano. As melhorias no acesso terrestre a partir
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do início da década de 1980, somadas aos atributos
paisagísticos e à grande extensão de terras deso-
cupadas no litoral, favoreceram o desenvolvimento
de uma nova atividade em Maragogi - o turismo.

A atividade turística em Maragogi iniciou-se a
partir da década de 1980, primeiramente pela ocu-
pação de veranistas, que buscaram neste município
um lugar propício para aquisição de uma segunda
residência, para o usufruto durante períodos de fé-
rias e em fins de semana. Os primeiros turistas
de segunda residência procederam de municípios
como Palmares, Caruaru e Recife em Pernambuco,
e posteriormente, de Maceió. Residências e con-
domínios passaram a multiplicar-se para o atendi-
mento de uma nova população, a flutuante, situa-
ção que desencadeou as primeiras transformações
espaciais de grande escala no território litorâneo
do município de Maragogi (Kaspary, 2012).

Atualmente, apresenta grande número de equi-
pamentos turísticos para o atendimento do tu-
rismo de massa, tanto para hospedagem como para
apoio. A predominância do turismo de “sol e mar”
deve-se, em grande parte, ao principal atrativo do
município: a visitação às galés1 inseridas na Área
de Proteção Ambiental Costa de Corais (APCC),
segunda maior costa de corais do mundo.

5. Proposta metodológica de aplicação do
Photovoice em Maragogi-AL

A proposta apresentada neste trabalho foi
oportunizada a partir da presença da autora deste
trabalho no corpo docente no Curso de Hospeda-
gem do Campus Maragogi do Instituto Federal de
Alagoas (IFAL). Além deste fator, o principal: o
olhar dos alunos participantes enquanto residentes
no lugar, estudantes e futuros profissionais (alguns
já atuantes) de turismo.

Desse modo, a atividade proposta, em forma de
minicurso, será aplicada aos estudantes do 2o ano
do Curso técnico em Hospedagem integrado ao en-
sino médio, estes tendo idades entre 15 e 18 anos.
A atividade será dividida em dois momentos: no
primeiro, os palestrantes abordarão teoricamente,
por meio de exposição dialogada, a importância da
hospitalidade residente para o desenvolvimento do
turismo no lugar, neste caso, em Maragogi. Desse
modo, uma das formas de se fazer presente e par-
ticipativo nesse processo se trata da aplicação da
técnica Photovoice que, também, será apresen-
tado aos alunos durante o evento, além de noções
básicas de fotografia. Nesta fase, também será
efetuada a aplicação da técnica em “modo piloto”,
para tanto, usando o próprio campus como objeto
de análise e referência para pontos positivos e ne-
gativos sob o olhar do estudante que ali constrói e
reconstrói sua identidade.

Após o processo de aprendizagem através da
atividade, os alunos terão dez dias para ir a campo
aplicar a técnica analisando sob a perspectiva do
residente a prática do turismo no lugar, isto é, em
todo o município e região. Em seguida, já com
os resultados obtidos, far-se-á uma exposição fo-
tográfica dos pontos positivos apontados durante
a coleta com uso do Photovoice, convidando pro-
fessores, empresários e agentes públicos locais a
visitar a exposição e votar nas melhores fotos. Já,
com os registros negativos, será feito um arquivo
digital para ser entregue a gestão pública local.

Em complemento à análise, as dez fotos posi-
tivas mais votadas nesta primeira exposição, irão
ser impressas em um papel especial de fotografia
e formarão um painel expositivo itinerante, que irá
ser exposto por uma semana em estabelecimentos
ligados à atividade turística, que assim se dispuse-
rem. Deve acompanhar essa exposição itinerante
um livro de visitas, no qual deverá ser registrado
o nome de quem contemplou a exposição, o local

1Galés é o nome coloquial dado aos recifes, incluindo de corais, que são ecossistemas costeiros tropicais que possuem
uma grande diversidade e quantidade de organismos que se associam em teia alimentar de grande complexidade, sendo
uma zona de reprodução, berçário, abrigo e alimentação de diversos animais e vegetais (Machado et al., 2009 citado por
Kaspary, 2010).
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de origem e comentário sobre a exposição. Esse
último dado permitirá análise mais detalhada do
impacto causado pelos múltiplos olhares dos resi-
dentes sobre o turismo praticado no próprio lugar
com uso do Photovoice.

6. Conclusão

O presente estudo, por meio dos resultados
obtidos da aplicação realizada em Martins, Gali-
nhos e Pedra Grande (Rio Grande do Norte), além
das aplicações mencionadas no aporte teórico, de-
monstra a versatilidade e adaptabilidade do Pho-
tovoice a situações distintas, que podem variar em
escala, objetivo, temática, contexto, entre outros.

Apresenta-se como uma forma criativa e en-
volvente de pesquisa, com resultados qualitativos
que, somados à explanação promovida em um en-
contro para debate do material produzido, pode
fornecer informações valiosas para interpretar a vi-
são de mundo do residente, valorizando seus há-
bitos, preferências, necessidades e entorno. Com
isso pode-se afirmar que o Photovoice pode ser de
grande valia para pequenas localidades que quei-
ram implantar um turismo de base comunitária,
com a tomada de decisão nas mãos dos moradores
e benefícios voltados para o lugar.

Observa-se, sobretudo, que a utilização de mé-
todos visuais possui um relevante potencial pros-
pectivo e interventivo que pode ser utilizado na
identificação de recursos turísticos locais e ao
mesmo tempo elevar a estima de populações ligei-
ramente vulneráveis, aumentar o capital cultural e
estimular formas criativas de economia.

Vale salientar que já durante o minicurso,
pôde-se perceber, através dos relatos e posicio-
namento dos participantes, a utilidade do Photo-
voice como ferramenta participativa. O processo
fez com que, na busca de um contexto significa-
tivo para registrar, redescobrissem seu próprio am-
biente escolar, enfatizassem os vínculos existentes.

Espera-se que o mesmo ocorra durante a prática
do Photovoice no prazo concedido: que criem la-
ços com pessoas com as quais normalmente não
teriam contato mais próximo, e que se sentissem
mais úteis, na medida em que possam ver, em pa-
pel e apreciado coletivamente, o resultado do seu
trabalho.

Cabe ressaltar, também, aspectos motivacio-
nais, pois ao se colocar no papel do turista, os
participantes poderão enxergar de maneira com-
pletamente nova aquilo que os rodeava. O que
parecia trivial, visto através de um olhar descui-
dado, passa a ter novas características, o que se
traduz em valorização. Assim, haverá o entendi-
mento de que a calmaria, tão menosprezada pelos
jovens, poder ser vista como paradisíaca por um vi-
ajante em busca de descanso. O silêncio, como um
alívio para um turista urbano. A culinária de todo
dia representaria um sabor completamente surpre-
endente a um estrangeiro.

Espera-se que a aplicação do Photovoice o pro-
picie uma atitude proativa, empreendedora e ino-
vativa. A metodologia pode ser então um primeiro
passo, dentro de uma perspectiva mais ampla, para
o fomento de um turismo de base comunitária, que
tenha na própria comunidade seu principal gestor,
tomador de decisão e agente beneficiado. Isto se
traduz em desenvolvimento.
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